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RESUMO 

 

A agropecuária e a agricultura familiar se encontram em ascensão no estado de 
Rondônia. Essas atividades têm movimentado significativamente a economia do 
estado o que contribui para o crescimento do PIB estadual. O desempenho econômico 
positivo se deve ao agronegócio, bem como, às unidades rurais que são conduzidas 
por agricultores familiares com a produção de culturas como café, abacaxi, açaí, arroz, 
milho, criações de bovinos de corte, de leite e psicultura. A presente dissertação 
objetiva identificar o perfil socioeconômico da agropecuária e agricultura familiar dos 
municípios rondonienses participantes do Projeto Plantar, e apontar as atividades 
praticadas que podem ser alavancadas por ações cooperativistas, com enfoque no 
município de Itapuã do Oeste. A metodologia inclui revisão bibliográfica e pesquisa de 
campo. Utilizou-se como principal fonte para a aquisição de informações os dados 
fornecidos pela base do projeto Plantar desenvolvido em doze municípios do estado 
de Rondônia com famílias de produtores rurais. Os principais resultados indicam que 
apesar do crescimento da participação feminina no agronegócio a nível nacional, 
78,1% das propriedades pesquisadas estão sob direção masculina. A maioria dos 
produtores da amostra está classificada na faixa etária acima dos 30 anos de idade, 
revelando nível de escolaridade baixo, uma vez que 43% da população dos 579 
agricultores cadastrados no projeto Plantar não completou nem mesmo o ensino 
fundamental. No tocante à fonte de renda constatou-se que as pecuárias leiteira e de 
corte são as principais atividades responsáveis pela formação da renda familiar, 
seguido pela horticultura, o cultivo de café, cacau e banana, sendo estas as atividades 
apontadas como potenciais para serem alavancadas através de ações 
cooperativistas. 
 
 
 
Palavras Chaves: Agropecuária, agricultura familiar, cooperativismo, Projeto Plantar, 
desenvolvimento econômico, Rondônia 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Agriculture and family farming are on the rise in the state of Rondônia. These activities 

have significantly moved the state's economy, which contributes to the growth of the 

state's GDP. The positive economic performance is due to agribusiness, as well as to 

the rural units that are driven by family farmers with the production of crops such as 

coffee, pineapple, açaí, rice, maize, beef cattle, milk and psychiculture. The present 

dissertation aims to identify the socioeconomic profile of agriculture and family farming 

in the municipalities of the Plantar Project in Rondônia, and to indicate the activities 

practiced that can be leveraged by cooperative actions, focusing on the municipality of 

Itapuã do Oeste. The methodology includes bibliographic review and field research. 

The data provided by the Plantar project base developed in twelve municipalities of the 

state of Rondônia with families of rural producers was used as the main source for the 

information acquisition. The main results indicate that despite the growth of female 

participation in agribusiness at the national level, 78.1% of the properties surveyed are 

under male management. Most of the sampled producers are classified in the age 

group above 30 years of age, showing a low level of education, since 43% of the 579 

farmers enrolled in the Plantar project did not even complete elementary education. 

Regarding the source of income, it was observed that dairy and dairy farms are the 

main activities responsible for the formation of family income, followed by horticulture, 

coffee, cocoa and banana cultivation, these activities being identified as potential to be 

leveraged through cooperative actions. 
. 
 
 

Keywords: Farming, family agriculture, cooperativism, Plantar Project, economic 
development, Rondônia 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Rondônia se destaca a muitos anos a nível nacional em relação aos demais 

estados pelo seu potencial agropecuário (IDARON, 2017). Um estado jovem de 

apenas 38 anos de instalação que apresenta uma história de ciclos econômicos 

importantes para a economia nacional (BRASIL, 2006).  

Formado pela diversidade de culturas produzida, pela variedade da origem de 

seus colonizadores, não se pode determinar apenas uma etnia para representar sua 

população. Essa pluralidade cultural impulsiona pesquisadores de áreas diversas a 

elaborarem estudos mapeando as várias atividades que são executadas (RIBEIRO et 

al., 2014). 

No que diz respeito à agropecuária, os grupos de agricultores familiares são 

responsáveis por abastecer parte do comercio local com a produção oriunda de suas 

propriedades rurais (FEIJÓ, 2015). Nesse sentido, mapeamentos das atividades 

agropecuária familiar são instrumentos relevantes para gerar informações que 

permitam ações em prol do seu desenvolvimento. 

A abordagem cooperativista é comumente apontada como estratégia para que 

produtores familiares possam atingir os mercados em função do volume e, do tipo de 

comercialização. Costa et al. (2015) afirma que a organização por meio de 

cooperativas rurais proporciona a estes agricultores melhores condições de 

participação em programas como o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE) e Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

Em outros estados do país é possível observar que a inserção da prática 

cooperativista tem agregado valor aos produtos oriundos da agricultura e 

agropecuária familiar, como por exemplo no estado do Paraná onde a instalação da 

Cooperativa Agroindustrial de Maringá (COCAMAR) e em Minas Gerais a  

Cooperativa Regional de Cafeicultores de Guaxupé (COOXUPÉ) se tornaram 

referências para o seguimento (BRASIL, 2018).  

A presente dissertação busca contribuir com o entendimento do perfil social da 

agricultura familiar relacionada aos municípios rondonienses participantes do Projeto 

Plantar, bem como abordar o cooperativismo para esse grupo. Apresentado um 

enfoque aos dados apresentados referente ao Município de Itapuã do Oeste, este que 

fora escolhido dentre os participantes do Projeto Plantar como objeto desse estudo. A 
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escolha se deu devido ao fato de o município abrigar grande parte da Floresta 

Nacional do Jamari o que leva os produtores rurais à necessidade de adequação às 

regras ambientais que é estipulada para que possam desenvolver suas atividades 

econômicas. 

Apresenta-se como contextualização uma compilação do histórico econômico 

estadual como ponto de partida para que o leitor possa vislumbrar de maneira mais 

clara e ampla como se instalou a atividade agropecuária. 

 O desenvolvimento econômico de Rondônia pauta a sua evolução por meio de 

ciclos. Inicialmente, no primeiro e segundo ciclos da Borracha compreendidos entre 

os anos de 1877 a 1942, deu-se a construção da estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 

Posteriormente, o primeiro e o segundo ciclos garimpeiros compreendidos entre os 

anos de 1950 até 1970, onde as atividades se voltavam principalmente para a 

exploração do solo para retirada de cassiterita, ouro e diamante (ALVES, 2005). 

 Na década de 1970 o governo federal passa a divulgar o estado de Rondônia 

nas regiões sul e sudeste iniciando-se um grande fluxo de migração de famílias vindas 

do Paraná, Espírito Santo e Minas Gerais para Rondônia atraídos pelas propagandas 

feitas pelo governo federal onde se falava em terra fértil e propicia para lavoura. Assim, 

iniciou o ciclo econômico que outrora fora denominado ciclo rural. Contudo, 

atualmente a nomenclatura adotada é agronegócio. Destaca-se que esse ciclo é o que 

mantém a economia da região até os dias atuais (RONDÔNIA, 2019). 

 Em 1981, João Batista de Oliveira Figueiredo, então presidente da República, 

assina a Lei Complementar nº 41 de dezembro de 1981, que cria o Estado de 

Rondônia (BRASIL, 1981). O processo de colonização do estado de Rondônia nas 

décadas de 1970 e 1980, está intimamente relacionado ao Decreto nº 67.557/70 que 

definiu áreas prioritárias para a reforma agrária, além do Decreto nº1.110/70 que criou 

o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria (INCRA), e com ele diversos 

projetos desenvolvidos para o assentamento de famílias em áreas da União, incluindo 

Rondônia (HOMMA, 2003).  

 Com apoio do governo e a distribuição de terras, os novos habitantes passaram 

a derrubar as florestas para dar início às suas lavouras, cultivando culturas como o 

café. Os agricultores que possuíam um poder aquisitivo maior, plantavam pastos para 

a criação de gado. Alimentos como arroz, milho e feijão também eram cultivados, 

contudo, em menor proporção, pois sua principal função não era a venda e sim a 

alimentação das famílias de agricultores (CAPRISTANO e FABRE, 2015). 
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 Simultaneamente com a implantação de lavouras e a fartura de madeira 

oriunda das derrubadas para abertura de campos para a agricultura e agropecuária, 

empresários se depararam com a oportunidade de lucrar com o comércio de 

madeiras. Desta maneira instalaram-se em todo o estado indústrias madeireiras. 

Assim o interior passou a ser alvo de interesse e o que hoje são cidades como Alto 

Paraiso, Rio Crespo, Monte Negro, Cujubim, outrora foram vilarejos criados com o 

objetivo da exploração dessas riquezas (HOMMA, 2003). Nota-se até os dias atuais 

que a economia gira em torno da exploração madeireira.  

Durante esse período, a população de Rondônia que totalizava 

aproximadamente 70 mil pessoas na década de 1960, passa para 116 mil em 1970 e 

para 503 mil em 1980, chegando a ultrapassar 1 milhão de pessoas em 1990 (IBGE, 

2010).  

 A Comissão Executiva da Lavoura Cacaueira ï CEPLAC vinda do nordeste do 

país, após realizar estudos passou a incentivar a plantação de cacau. Cidades como 

Ouro Preto, Jaru e Ariquemes se demonstravam mais propicias para esse tipo de 

lavoura. Em 1976 contabilizou-se na região 54.000 hectares do cultivo que se 

desenvolvia paralelamente às produções de café e a criação de bovinos 

(VENEZIANO, 1996). 

 Segundo dados da Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2017), entre lavouras 

temporárias e permanentes, em 1974 Rondônia colheu aproximadamente 52 mil 

hectares, 459 mil hectares em 1984 e 815 mil hectares em 1994; na década seguinte, 

a área colhida reduz significativamente para 564 mil hectares em 2004, e pouco evoluí 

até 2014 quando totaliza 573 mil hectares colhidos.  

Ao longo dos anos houve oscilação no preço da saca de café e as pragas na 

lavoura de cacau acabaram por desanimar os produtores que viram na agropecuária 

uma saída rentável. Dessa forma o estado passou a caminhar para se tornar um dos 

maiores produtores de rebanho bovino do país, ficando entre os dez primeiros 

colocados (IDARON, 2017). 

Já na pecuária, de acordo com a Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE, 2017), 

em 1974 o estado de Rondônia totalizou um rebanho bovino de aproximadamente 41 

mil cabeças, em 1984 o rebanho totalizou 693 mil cabeças e, 3,4 milhões de cabeças 

em 1994. Nas décadas seguintes, o total de cabeças do rebanho bovino evoluiu para 

10 milhões em 2004 e 12 milhões em 2014. Essa evolução no cenário da pecuária se 

dá por diversos fatores, como por exemplo a criação do Programa de 
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Desenvolvimento da Pecuária Leiteira (PROLEITE) no final da década de 1990, e o 

Programa de Incentivo Tributário do Estado de Rondônia que viabiliza investimentos 

privados na atividade pecuária (PEREIRA, 2015). 

 Segundo dados da Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de 

Rondônia ï IDARON o Estado é o 6º maior produtor agropecuário do país. Dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE, evidenciam que no ano de 2017 

o rebanho bovino rondoniense era de 9.827.031 cabeças.  

 Em meio à crise financeira a qual muitos estados atravessaram a partir do ano 

de 2015 e alguns sofrem com a recessão até os dias atuais, Rondônia se manteve 

estável, apresentando crescimento em seu PIB. Suportado principalmente pelo 

agronegócio, o ano de 2015 fechou com balaço positivo sendo uma das poucas 

unidades da federação brasileira a ter apresentando superávit e não déficit (SILVA, 

2018). 

  A produção agrícola avança em técnicas de manejo e plantio ano após ano e 

o estado caminha para se tornar também relevante na produção de soja no país. Na 

safra de 2015/2016 apresentou uma produção estimada em 758, 9 mil toneladas. A 

soja é o segundo produto de maior exportação total do estado com 36,7% ficando 

atrás apenas da exportação de carne bovina (TRINDADE, 2015). 

  Outra atividade econômica atualmente de grande representatividade no estado 

é a produção de peixe de água doce, espécies como o Tambaqui, Pirarucu são criadas 

em tanques nas propriedades rurais e exportadas para todo o país. Segundo dados 

do IBGE a produção de psicultura do estado produziu no ano de 2016 um total de 90 

mil toneladas de peixe.  

 Toda essa atividade econômica do estado gera crescimento. Além do 

agronegócio, a construção de hidrelétricas em todo o estado principalmente nas 

bacias no Rio Madeira e Rio Jamari movimentaram muito a renda rondoniense, a 

capital, cidade de Porto Velho chegou a contar com 1 milhão de habitantes na época 

de pico das construções hidrelétricas, atualmente estima-se a população somente na 

capital em mais de meio milhão de habitantes.  

Em 2006, Rondônia segundo dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2006) 

totalizou 87.077 estabelecimentos rurais ocupando a área de 8.329.133 hectares, 

deste total, 75.251 estabelecimentos (86,4%) enquadram-se na agricultura familiar e 

ocupam a área de 3.302.769 hectares (39,6%). Entre lavouras permanentes e 

temporárias, neste mesmo período totalizou 420.201 hectares sendo 282.117 
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hectares (67,13%) destinados a agricultura familiar, já a pecuária aproximadamente 

8,4 milhões de cabeças, destas, 48,8% pertencentes à agricultura familiar. 

De acordo com o Censo acima referido, as receitas da agricultura familiar 

correspondem a um terço do total produzindo pelos estabelecimentos agropecuários 

do país. Ainda conforme dados apresentados pelo IBGE estudos realizados 

compreendendo os anos de 1995 a 2005 as atividades Agropecuárias correspondem 

a 7,8% da participação do PIB brasileiro em relação a outras áreas da economia do 

país como construção civil (9,1%), Indústria (24,8%), e Serviços em geral (58,3%).     

Guilhoto et al. (2006), apresenta uma variação para a participação da 

agropecuária para o mesmo período. O autor verificou que entre 1995 e 2005, o setor 

da agropecuária familiar representou uma média de 9% do PIB brasileiro. Em sua 

pesquisa Guilhoto considerou em conjunto com os resultados da agropecuária outros 

três setores que em sua concepção considerou agrupamentos inerentes ao setor rural, 

sendo eles: os insumos, por serem atividades que alimentam o setor rural; a indústria, 

que é alimentada pela produção rural; e, o sistema de transporte, que distribui os 

produtos rurais, bem como os produtos ligados a ela. Em somatória da atividade 

agropecuária familiar com a agropecuária patronal o autor apresenta um valor 

significativamente expressivo de 28% do PIB brasileiro para o agronegócio de forma 

geral. 

Uma vez que a agropecuária e a agricultura familiar têm se apresentado como 

atividades de importante contribuição no setor econômico, compreender tal 

participação, colabora para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à essas 

atividades (PEDROSO et al., 2017).  

O estudo de estratégias que visam ações e projetos para o desenvolvimento 

sustentável da agricultura familiar, como a inclusão da mulher no meio rural, a 

capacitação de agricultores e agricultoras, a especialização da assistência técnica, 

projetos de agroindústrias e cooperativistas, demandam informações básicas que 

sirvam de suporte para direcionar tais políticas públicas. (NETTO, 2008) 

Na esfera municipal e regional, a carência de informações dificulta e limita o 

estudo de tais estratégias. A disponibilização de informações normalmente fica a 

cargo de órgãos governamentais, que por sua vez priorizam o repasse de informações 

de ações executadas através do planejamento administrativo de cada um, o que nem 

sempre reproduz a realidade do campo. Uma vez que pouco se sabe sobre o nível de 

instrução dos agricultores e agricultoras familiares, quais as principais culturas por 
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eles praticadas, onde estão e qual a área das propriedades. (BEZERRA e 

SCHILINDWEIN, 2016) 

 Mediante essas limitações, o presente trabalho se depara com a seguinte 

questão: qual é o perfil social e produtivo dos agricultores e agricultoras familiares no 

estado de Rondônia e quais tipos de ações e projetos para o desenvolvimento 

socioeconômico podem ser propostos considerando seu perfil social e produtivo?   

Pereira, Figueiredo e Loureiro (2004), concluíram que a renda da propriedade 

e o valor de sua produção, estão intimamente relacionados com o nível de 

escolaridade do agricultor e com os canais de comercialização por ele adotados. No 

tocante ao nível de escolaridade, a tecnologia atualmente empregada na agricultura, 

exige do agricultor a capacidade de interpretar instruções, seja ela dos mais diversos 

canais de busca, ou da assistência técnica e extensão rural (ALVES, 2001). No que 

tange aos canais de comercialização Andrade (2013) concluiu que as negociações via 

empresas e cooperativas agregam valor na produção, frente ao baixo poder dos 

agricultores de articulação no mercado.  

Diante deste cenário, Alves (2001), Andrade (2013) possui a visão do 

cooperativismo como uma saída para o fortalecimento da agropecuária familiar, na 

medida em que pode possibilitar a sua inclusão e atuação mais participativa na 

economia e, consequentemente, pode ajudar no alcance de melhores resultados. O 

ingresso agricultor familiar em cooperativas, portanto, constitui uma alternativa 

vantajosa, eis que representa a aquisição de crédito, de novas tecnologias, bem como 

vantagens fiscais, além da oportunidade de entrar em mercados mais disputados  

Andrade (2013, p. 198), enfatiza a concepção das cooperativas de acordo com sua 

capacidade de organização do espaço e da produção, identificando-as como 

ampliadoras de vantagens da agricultura familiar. 

 A partir da organização da produção e comercialização, juntamente com outras 

iniciativas empresariais, as cooperativas vêm contribuindo para o desenvolvimento 

dos locais onde estão inseridas (MARTINEZ, 2002). 

 

 

 

 

 

 



18 
 

 

1.1 OBJETIVOS 
 

1.1.1 Objetivo Geral 
 

 O objetivo da presente dissertação é identificar o perfil social e produtivo da 

agricultura familiar dos participantes do Projeto Plantar com enfoque nos dados 

referente ao município de Itapuã do Oeste. 

 

 

1.1.2 Objetivo Específico 
 

Dimensionar de maneira amostral as atividades fonte de renda praticadas pela 

agricultura familiar nos municípios participantes do Projeto Plantar, em específico as 

famílias localizadas no município de Itapuã do Oeste, identificando as atividades que 

podem ser alavancadas por ações cooperativistas e pontuar qual é a real participação 

das mulheres nesse ambiente, qual a faixa etária desse grupo de agricultores, bem 

como o nível de escolaridade.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 AGRICULTURA E AGROPECUÁRIA FAMILIAR  
 

 Define-se agricultura e agropecuária familiar, como sendo a produção agrícola 

cujo objetivo principal é a promoção do cultivo de plantações de culturas diversas e/ou 

criações de animais, com a finalidade de garantir o sustento da família e a manutenção 

das necessidades de subsistência de seus membros. A partir da comercialização da 

produção sobressalente, ou seja, da comercialização do que foi produzido e não foi 

destinado ao consumo interno da família, promove-se o sustento financeiro dos 

componentes familiares (NETTO, 2008). 

 A caracterização essencial para que uma propriedade rural seja enquadrada 

como agricultura familiar segue as diretrizes conforme o disposto em Lei Federal nº 

11.326/2006 específica em seu artigo 3º as seguintes características: 

 

(i) não possuir área maior do que quatro módulos fiscais; (ii) a mão de obra 
utilizada nas atividades econômicas ser predominantemente familiar e (iii) o 
maior percentual da renda ser obtido das atividades econômicas do 
estabelecimento. (BRASIL, 2006) 

 
 

 Desta forma compreende-se que aqueles produtores rurais que se enquadrem 

no que dispõe a referida Lei citada acima são legalmente reconhecidos como 

agricultores enquadrados na classe da agricultura familiar. 

 Na agricultura e agropecuária familiar a propriedade rural e todo o recurso de 

mão-de-obra é de responsabilidade dos integrantes familiares e o material e 

implementos utilizados na produção agrícola é de propriedade da família. Esse 

modelo de organização rural pode ser encontrado por todo o mundo, independente da 

nacionalidade ou cultura do país (ABREU, 2005). 

 Para Romeiro (1998) e Veiga (2005) ao se falar em agricultura familiar, fala-se 

em crescimento econômico. Essa interligação ocorre devido a função auto 

empregadora que as terras administradas pela agricultura e agropecuária familiar 

possuem. Além de serem geradoras indiretamente de empregos nos demais setores 

que utilizam os produtos produzidos nessas unidades rurais como matéria prima para 

a elaboração de derivados, como no caso do leite, industrializado pelo laticínio.  
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 Na visão de Baquero, Fazzone e Falconi (2007) apesar de tal importância 

exercida pela agricultura familiar, por tratar-se de uma estrutura dinâmica, muitas 

vezes não alcança o reconhecimento suficiente por parte das políticas públicas que 

seja satisfatório ao atendimento das necessidades dessa classe. Havendo em muitos 

estados uma situação de pobreza na área rural que muitas vezes leva a migração 

dessa família de agricultores para as áreas urbanas em busca de melhores condições.  

 Com o passar do tempo o agronegócio passou a ocupar um lugar de destaque 

e a agricultura familiar e seu desenvolvimento se tornou uma temática explorada com 

maior intensidade e os gestores públicos passaram a voltar uma atenção maior para 

esse setor. (NOGUEIRA e URCOLA, 2013) 

 O estado de Rondônia como descrito na contextualização possui sua economia 

pautada pelas atividades agropecuárias, cuja base está firmada na agricultura familiar. 

Ano após ano essa agricultura vem recebendo o reconhecimento das políticas 

públicas e incentivos do governo para que ocorra o seu fortalecimento (SILVA, 2018). 

 No primeiro semestre do ano de 2014 estimava-se que o estado possuía cerca 

de 120 mil propriedades rurais. Em 85 % dessas as atividades são totalmente 

executadas por famílias de agricultores que produzem e o escoamento dessa 

produção é direcionado para a mesa dos próprios rondonienses habitantes da zona 

urbana das cidades, movimentando a economia do estado em aproximadamente 190 

milhões de reais por ano, conforme informação apresentada por Luiz Gomes, 

secretário executivo da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) 

em entrevista para a TV RO (G1 RONDÔNIA, 2014) 

 Segundo informações recentes divulgadas no Jornal Diário da Amazônia 

publicado no mês de janeiro deste ano, somam um total superior a 90 mil propriedades 

rurais onde a agricultura familiar produz diversos produtos alimentícios de primeira 

necessidade, como leite, verduras, legumes, frutas e carnes. O governo do estado 

almeja incentivar o avanço e fortalecimento da agricultura familiar através da 

promoção de melhores condições nas linhas de crédito rural e financiamentos para 

produtores de pequeno até médio porte.  Além do incentivo financeiro aos agricultores 

familiares o estado por meio de ações conjuntas entre a secretaria de Agricultura e a 

EMATER visa o oferecimento de capacitação, por meio da inserção de novas 

tecnologias de manejo sustentável e de melhoria da mão-de-obra rural. (ALVES, 

2019)  
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 O estado conta com um bom suporte financeiro em questão de linhas de crédito 

para produtores rurais que se enquadram no perfil da agricultura e agropecuária 

familiar. Instituições financeiras como o Banco do Brasil, Banco da Amazônia, Banco 

do Povo1 e outras instituições como cooperativas de créditos possuem linhas de 

créditos que atendem as necessidades dos produtores rurais, essas instituições 

contam com o incentivo do governo estadual. Porém, por falta de informação e 

burocracia necessária para a liberação do recurso ou por falta de alguma 

documentação solicitada, agricultores familiares que poderiam se beneficiar destas 

linhas de crédito acabam não obtendo êxito ao pleitear o acesso a esses recursos 

(SILVA, 2018). 

 A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia ï 

EMATER é uma das principais aliadas dos produtores. Como o SEBRAE é para os 

microempreendedores individuais, assim a EMATER é para os pequenos produtores 

rurais no que tange o oferecimento de palestras técnicas, promoção de eventos que 

ajudam a fomentar as atividades rurais no estado, repasse de conhecimento aos 

produtores e prestação de auxilio por meio de atendimento com profissionais 

especializados na aplicação de novas tecnologias para melhoria do rendimento da 

produção agrícola, seja ela de plantio, colheita, manejo, etc... As famílias contam 

também com a Agência Agrossilvopastoril da IDARON, que oferece acompanhamento 

no que diz respeito a criação de bovinos, equinos, bubalinos e outros (RESSUTTI, 

2017). 

 Diversas atividades são desenvolvidas visando o incentivo da agricultura 

familiar, como por exemplo o fomento de feiras para que os produtores possam escoar 

seu produto direto para o consumidor final. Esse tipo de prática agrega maior 

qualidade ao que o cliente adquire e o produtor passa a ter um lucro maior ao 

direcionar seus produtos direto para o consumidor final. As famílias vêm sendo 

orientadas e a cada ano que passam se organizam melhor, muitas localidades contam 

com o sistema de cooperativa, a união de várias famílias produtoras de uma mesma 

localidade que passam a somar suas forças em prol do bem comum de todos que 

fazem parte da comunidade rural.  

                                                           
1 Banco criado pela iniciativa da prefeitura do município de Ariquemes no ano de 2007 pelo prefeito 

Confúcio Moura, posteriormente no seu mandato de governador do estado de Rondônia no ano de 
2010 levou o projeto para nível estadual, com o intuito de fomentar e fortalecer a economia do estado. 
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 Uma outra grande aliada para agregar valor ao que as famílias produzem são 

as agroindústrias (ALVES, 2019). Muitas famílias que são criadoras de gado leiteiro 

por exemplo têm buscado investir na criação de agroindústrias e realizam o 

processamento do leite transformando-o em iogurte, queijo, manteiga. Produtores de 

frutas além de plantar e colher já realizam o despolpamento das frutas e oferecem ao 

consumidor produtos já processados para o consumo como ocorre nos casos de 

polpas de cupuaçu, acerola e açaí, por exemplo.  

 Outra grande aliada e que tem se preocupado com o repasse de tecnologias e 

métodos de melhoria genética tanto de culturas para plantações quanto para criações 

é a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária ï EMBRAPA. A Embrapa 

desenvolve trabalhos de pesquisa em muitos seguimentos. Contudo, como destaca 

Oliveira (2017) a prioridade da Empresa tem sido repassar o conhecimento para os 

pequenos produtores, conforme suas palavras: ñA pesquisa gera um resultado e esse 

resultado chega no campo através da transferência. Nós levamos a tecnologia até o 

setor produtivoò  

 As famílias de produtores têm sido incentivadas ao plantio de mandioca, frutas 

diversas, principalmente o abacaxi e o açaí, culturas como milho e arroz também 

recebem o incentivo da Embrapa de Rondônia. Apesar da grande ascensão da soja 

no estado de Rondônia, essa cultura acaba por não beneficiar a agricultura familiar 

por se tratar de uma cultura que de maneira geral fica, mas a cargo dos grandes 

produtores que dispõe de maiores recursos financeiros e de terras de dimensões 

superiores ao que possuem os agricultores familiares. Oliveira (2017) destaca que, se 

todos os agricultores do estado passarem a focar no plantio de soja, poderá ficar 

comprometido o abastecimento das famílias em seus lares, que dependem da 

hortaliça, da fruta do café que são produzidos pela agricultura familiar. 

 Rondônia, destaca-se por ser a maior bacia leiteira da região norte. Segundo 

dados do IBGE (2017) o estado se aproximava dos 35 mil produtores de leite. 

Anualmente são produzidos 870 milhões de litros de leite. Isso se dá em decorrência 

da melhoria genética dos rebanhos que são acompanhados pela IDARON, Embrapa 

e EMATER e tem respondido positivamente. A agricultura familiar tem investido ainda 

na criação de peixes que tem sido muito bem aceita no estado e tem proporcionado 

um bom resultado, se vê que não faltam opções para o avanço da agricultura familiar.  
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2.2 COOPERATIVISMO RURAL 
 

 O cooperativismo surgiu no fim do século XVIII começo do século XIX com o 

objetivo de auxiliar os trabalhadores como uma ferramenta de defesa frente a relação 

precária estabelecida pela produção capitalista. Nessa época as condições de 

trabalho nas fábricas eram insalubres, sem oferecer nenhum benefício aos operários 

o que os impulsionou a se organizarem dentro de um formato de associação, assim 

unidos eles encontraram força para poder se manifestar contrários ao que tentavam 

impor o mercado (SINGER, 2003). 

 Inicialmente o ideal cooperativista surgiu a partir de pensadores socialistas a 

saber, alguns deles foram Charles Fourier2, Robert Owen3 entre outros. Com a 

expansão do capitalismo o cooperativismo passou a ser estudado como ferramenta 

de promoção de equilíbrio social, no ano de 1844 registra-se a primeira cooperativa 

formalizada no setor industrial (RECH, 2000). 

 O cooperativismo passou a crescer e se expandir tornando-se uma ferramenta 

que correlaciona capital humano, capital social e capital empresarial. E passou a ser 

utilizado não apenas na esfera industrial como no início da sua história, passou a ser 

utilizado em qualquer esfera do campo social cujos participantes tenham a mesma 

visão e objetivos, onde a distribuição dos resultados ocorra de maneira igual entre os 

participantes (ROSA, 1999). 

 O cooperativismo enquanto sistema econômico promove interação entre os 

indivíduos envolvidos, fazendo com que ocorra a junção do trabalho de todos para 

que posteriormente os resultados sejam compartilhados. No decorrer desse processo 

a função da cooperativa em prol de seus cooperados é lhes proporcionar melhores 

condições de vida agregando qualidade bem como otimizando o trabalho 

desempenhado por cada participante (TURRA et al., 2002). 

 O cooperativismo começa a ser utilizado como estratégia comercial e 

econômica na área da agricultura e agropecuária a partir das décadas de 1960 e 1970, 

quando a produção agrícola inicia um processo de integração significativo para a 

composição econômica do país. Para que ocorra o escoamento da produção agrícola 

                                                           
2 Charles Fourier, nasceu em 1772 na França. Sua principal obra é intitulada Le Nouveau Monde 
Industriel et Societárie. Um dos fundamentadores do falastério um tipo de comunidade socialista, 
morreu em 1837. 
3 Robert Owen, natural do país de Gales, nasceu no ano de 1772, participou ativamente do movimento 
cooperativista inicial, sua principal obra foi The Book of The New Moral Word, publicado em 1820, 
faleceu em 1858. 
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e agropecuária, o mercado consumidor passa a requerer dos produtores maior poder 

competitivo de comercialização. Em atenção à essa necessidade o cooperativismo é 

utilizado como ponto estratégico para o desenvolvimento socioeconômico rural 

(FARIA, 2003). 

 Quando se fala em desenvolvimento local, engloba-se toda a comunidade 

participante direta ou indiretamente da cooperativa rural, por ser esta uma empresa 

de propriedade coletiva que é gerenciada democraticamente onde o que é melhor 

para a coletividade sempre é a opção de escolha (PANZUTTI, 1997 apud RIBEIRO et 

al., 2013 p. 80).  

Entende-se por desenvolvimento econômico e local o crescimento e os 

avanços desenvolvidos na comunidade local onde a cooperativa está inserida. A 

melhoria das condições habitacionais, de locomoção, o desenvolvimento demográfico 

e melhorias nas condições ambientais são indicadores da ocorrência do 

desenvolvimento econômico e local. As taxas educacionais e o avanço do nível de 

escolaridade dos produtores e dos componentes familiares fazem parte desse 

desenvolvimento (BEZERRA e SCHILNDWEIN, 2016). 

     Para Ribeiro et al., (2013, p. 81) o cooperativismo é de fato  um cooperador 

para o desenvolvimento local, econômico e humano, como pode ser compreendido 

nas palavras do autor:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

 

ñUma cooperativa constitui, portanto, um ambiente delimitado que forma uma 
rede marcada pela afinidade entre os cooperados. A conexão de um 
cooperado, em um princípio agroindustrial, torna-o um agente participante do 
desenvolvimento local, e, por isso, o cooperativismo tem muito a contribuir 
para o êxito e a criação de polos microrregionais e locais de crescimento 
integral, humano e sustentável. Afinal, os sócios de uma cooperativa são 
peças ativas para aquela comunidade, pois ali estão plantadas suas raízes.ò 

 
  

 A relação entre o cooperativismo e a agricultura e agropecuária familiar entra 

em cena a partir do momento em que se torna necessário aos agricultores familiares 

acompanharem as novas tecnologias para agregarem qualidade e valor aos produtos 

que eles produziam. Uma das formas ocorreu por meio da instalação de agroindústria 

para que a matéria prima fosse processada e transformada em produto derivado seja 

de origem vegetal ou animal. Assim, os pequenos e médios produtores passaram a 

oferecer ao mercado consumidor um produto finalizado (COSTA et al., 2015).  

 Assim as famílias rurais passaram a perceber que seu poder econômico 

individual não era competitivo. Porém se todos os produtores de uma comunidade se 
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unissem o que antes era pouco passaria a se tornar suficiente para adquirir 

maquinários e implementos que iriam agregar valor ao produto que eles estavam 

oferecendo para o mercado, antes de forma individual, cada família por si, agora de 

forma cooperada, todos juntos em prol do bem comum (PANZUTTI, 1997). 

 Sociedades rurais compostas por agricultura familiar quando organizadas 

cooperativamente tendem a crescer e ganhar força. Como no caso dos criadores de 

gado leiteiro da cidade de Iporã ï GO, que se uniram e criaram a COOPROL4 , por 

meio da qual pequenas propriedades com poucas vacas leiteiras que não possuíam 

produtividade suficiente para a compra de um tanque de resfriamento de leite, se 

organizaram em forma de cooperativa alcançando o volume de produção suficiente 

para solicitar um empréstimo bancário e viabilizar a compra de um tanque de 

resfriamento, passando assim a armazenar de forma correta e segura a sua produção 

agregando valor na hora da venda. Ao passo que o laticínio comprador passou a 

coletar um leite acondicionado a temperatura ideal, com a preservação das qualidades 

organolépticas do leite, sem índice elevado da acidez.  O que não acontece quando o 

leite é acondicionado em tambores e expostos a temperatura ambiente (MARTINS, 

2003).  

 Os incentivos fiscais e financeiros, bem como, a liberação de 

acompanhamentos técnicos ocorre com maior facilidade para as comunidades 

agropecuárias que se apresentam aos órgãos competentes representadas por suas 

cooperativas devidamente inscritas sob um CNPJ e representadas legalmente por 

responsável eleito pela comunidade que à integra.   

 

  [...] a relação entre cooperativa e agricultores se configura unicamente 
como intermediadora entre plantio e comercialização, limitando a sua 
importância apenas nas chances de obtenção de maiores lucros que as 
cooperativas possibilitam aos produtores rurais, seja no momento da 
colocação dos produtos da agricultura no mercado, seja na compra de bens 
ou, ainda, na prestação de serviços (RIOS, 1989, p. 27). 

 
 

 Há mais de 50 anos o cooperativismo rural para agricultores familiares tem sido 

empregado com sucesso na região nordeste do Brasil. Um exemplo de sucesso é a 

cooperativa Pindorama, localizada no litoral sul do estado do Alagoas, na cidade de 

Cururipe, distante 100 km de Maceió. A Pindorama reúne cooperados que são 

pequenos produtores de cana-de-açúcar, são mais de 1.160 produtores que reunidos 

                                                           
4Cooperativa dos produtores de leite da cidade de Iporã. 
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possuem produção suficiente para abastecer a usina de beneficiamento de álcool que 

foi construída pela cooperativa na década de 80 com capacidade de produção de 320 

mil litros de etanol por dia. A união desses produtores tem capacidade de produção 

de 600 mil toneladas de cana anualmente e parte dessa produção desde o ano de 

2003 passou a ser destinada ao beneficiamento de açúcar, produzindo 8 mil sacas de 

açúcar diariamente. Cada família cooperada é proprietário de pequenos lotes de terra 

que variam de nove a vinte e cinco hectares, os implementos agrícolas e maquinários 

necessários para o cultivo da cana são adquiridos por meio da cooperativa assim 

como a assistência técnica e transporte, desta forma o custo é reduzido e todos os 

produtores são beneficiados. Os lucros são divididos conforme a proporção de volume 

produtivo de cada cooperado (SEBRAE, 2007). 

 A força do cooperativismo agregado à agropecuária e agricultura familiar rompe 

barreiras que outrora não seria possível. Muitos benefícios para os produtores rurais 

no estado de Rondônia chegam a partir do governo estadual e federal através da 

organização das cooperativas rurais, maquinários para a preparação da terra para o 

plantio, bem como colheitadeiras e outros implementos agrícolas são constantemente 

destinados para  comunidades agrícolas de produção familiar por meio de emendas 

parlamentares de deputados estaduais e federais que compreendem que com o 

fortalecimento da agricultura familiar a economia do estado também é fortalecida 

(MAPA, 2018). 

  Incentivos de organizações estrangeiras, como no caso ocorrido com o Projeto 

de Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado (RECA), instalado na cidade 

de Nova Califórnia ï RO, localizada a 360 km de distância da capital do estado de 

Rondônia, a cidade de Porto Velho, e a 150 km de distância da cidade de Rio Branco, 

capital do estado do Acre. Oriunda de assentamentos promovidos pelo INCRA na 

década de 70, a região reuni além dos seringueiros, antigos trabalhadores do extinto 

Seringal Santa Clara5, famílias de agricultores que migraram do sul e sudeste do país 

para ocupar as terras ofertadas pelo governo federal (INCRA, 2018). 

 O RECA primeiramente conquistou apoio do então arcebispo do estado do Acre 

Dom Moacir Grech, após ter sido negado apoio pelos governos estaduais (da época) 

do Acre e de Rondônia. Após passar por adequações realizadas por uma instituição 

do Rio de Janeiro denomina CERIS, juntamente com os produtores, alcançou apoio e 

                                                           
5 Nome dado a cidade de Nova Califórnia antes da distribuição de terras realizada pelo governo 
federal por intermédio do INCRA na década de 70. 
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incentivo de uma entidade holandesa CEBEMO, que destinou recurso para cultivo de 

200 há de culturas nativas como pupunha, cupuaçu e castanha do Brasil. (RECA, 

2018) 

 Segundo palavras do Presidente do RECA, o senhor Alexandro Queiroz dos 

Santos em entrevista ao programa Globo Rural Rondônia6, os resultados anuais do 

projeto são: 

 
ñMais de um milh«o de quilos de frutos em uma safra, mais de 350.000 quilos 
de polpa de cupuaçu, 100.000 quilos de sementes secas e fermentadas, 
40.000 quilos de manteiga de cupuaçu, 31.500 latas de castanha, 50.000 
quilos de óleo de castanha, mais de 256.500 hastes de pupunha, cerca de 
72.000 quilos de palmito beneficiado, 186.000 quilos de polpa e 320.000 
quilos do fruto de açaí e também comercializamos em torno de 30.000 quilos 
de sementes de pupunha. Estamos prevendo de acordo com nosso 
planejamento aumentar nossa produção em 05 anos em: Cupuaçu: 50%, 
palmito de pupunha: 150%, sementes de pupunha 76%, a castanha temos 
condições de trabalhar com as áreas de extrativismo, mas a produção das 
áreas implantadas em 200%, o açaí, também estamos prevendo aumentar 
100%, também aproveitando o extrativismo e o início da produção das áreas 
que foram implantadas. Vale ressaltar que nos plantios do RECA, 
trabalhamos com mais de 20 diferentes espécies frutíferas e madeireiras, 
como também medicinais. E destas outras espécies, algumas já estão 
iniciando a produção: tais como a bacaba, andiroba, copaíba, sangue de 
dragão, rambotã, seringa e outroséò 
 

 

 Desta forma vê-se que o cooperativismo já tem sido utilizado no estado de 

Rondônia como ferramenta para a capitação de recursos e fortalecimento da 

agropecuária e agricultura familiar, assim como em outros estados brasileiros. 

  Segundo Gazzoni (2007) os produtores da agricultura familiar que se aterem a 

apenas serem os proprietários de suas terras acabarão sendo retirados do mercado 

por falta de competitividade. Porém com organização, união e investimento em 

tecnologia e desenvolvimento é possível alcançar potencial mercadológico por meio 

do cooperativismo rural. 

 

 

 

 

                                                           
6 Programa transmitido em 12 de abril de 2013 pela TV Rondônia, canal 4. Emissora integrante do 
grupo Rede Amazônica de Comunicação afiliada da Rede Globo. 
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3 METODOLOGIA 

 

Apresentam-se neste capítulo as informações relacionadas ao método e ao 

material utilizado para o desenvolvimento da pesquisa e o procedimento utilizado para 

a coleta de dados. Tal coleta foi possível por conta do projeto Plantar, realizado pelo 

Centro de Estudos da Cultura e do Meio Ambiente da Amazônia (CES) Rioterra, em 

cooperação com a Ação Ecológica Guaporé ï Ecoporé e Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura de Rondônia ï FETAGRO, com a parceria da Secretaria 

de Estado do Desenvolvimento Ambiental ï SEDAM e apoio financeiro do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ï BNDES através do Fundo 

Amazônia., que é um projeto voltado a agricultura familiar destinado a implementação 

do Programa de Regularização Ambiental (PRA) no estado de Rondônia através da 

recuperação das áreas protegidas legalmente, como por exemplo, as Áreas de 

Preservação Permanente (APP) e Reservas Legais (RL)  que foram desmatadas ou 

que sofreram algum tipo de degradação. 

O objetivo do Projeto Plantar é implantar o PRA em 1500 propriedades da 

agricultura familiar, além de oferecer apoio técnico e disponibilizar de insumos 

necessários para a recuperação de 3.000 ha que atualmente se encontram em 

desconformidade com o Código Florestal além de realizar extensão rural para 3.600 

famílias com capacitação voltada para à produção e organização social. 

Outro ponto importante na escolha do Projeto Plantar como fonte de coleta de 

dados se deu devido ao mesmo deter informações atualizadas quanto aos quesitos 

socioeconômicos dos produtores do estado bem como também as atividades 

desenvolvidas relacionadas pelos mesmos quanto as culturas cultivadas, rebanhos e 

criações. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 
 

Habitualmente classifica-se a pesquisa científica por meio de critérios pré-

estabelecidos, sendo eles quanto ao objetivo da pesquisa, a natureza da abordagem 

e quais os procedimentos técnicos empregados para o desenvolvimento do estudo. 

Abaixo no Quadro 1 apresenta-se de maneira direta as características principais da 

metodologia adotada para a composição desta dissertação. 
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Quadro 1ï Estrutura metodológica da pesquisa. 

Aspectos Classificação Descrição 

1. Natureza 1.1 Aplicada 

Possui objetivo de produzir conhecimentos 

de utilidade para o avanço científico visando 

aplicação prática com base nos resultados 

obtidos. Consiste na produção de 

informações de cunho cotidiano, verídicos e 

de interesses amplos. 

2. Objetivo do 

Estudo 
2.1 Descritiva 

A pesquisa busca observar, registrar, 

analisar e ordenar dados, buscando 

compreender a forma com que os fatos são 

produzidos, sua natureza, suas 

características, aplicabilidade e relações 

com outros fatos. 

3. Procedimentos 

3.1 Pesquisa 

Bibliográfica 

Produzida a partir de material publicado na 

rede mundial de computadores internet, 

com o objetivo de ambientar o pesquisador 

ao tema abordado. São utilizadas revistas 

eletrônicas, publicações em periódicos e 

artigos científicos, jornais on line, boletins, 

monografias, dissertações, teses de outros 

autores e trabalhos anteriores do próprio 

autor. 

3.2 Trabalho 

de Campo 

Pesquisa, que tem como objeto identificar o 

perfil socio-produtivo dos agricultores 

familiares de Rondônia através de pesquisa 

de campo e entrevistas com esse público, 

utilizando como principal fonte de aquisição 

de informações os produtores rurais 

cadastrados e participantes do projeto 

Plantar no estado de Rondônia, utilizando-

se do método de amostragem de 12 

municípios participantes do projeto citado. 

4. Abordagem do 

problema 

4.1 

Quantitativa 

Requer o uso de recursos e técnicas 

estatísticas, para traduzir em números as 

informações coletadas, além de classificá-

las e analisá-las. 

Fonte: Adaptado de Freitas (2015) 

Considerando a intenção da pesquisa em conhecer quais são as principais 

atividades agropecuárias e agrícolas desenvolvidas pelas unidades familiares nos 

municípios abrangentes do Projeto Plantar em Rondônia, a participação na mulher no 
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setor, a faixa etária o nível de escolaridade desses agricultores e agricultoras, esta 

pesquisa concentra sua natureza no aspecto aplicado. 

 Aspecto este cujo o objetivo é o de gerar novos conhecimentos, pretendendo 

a partir dos seus resultados apontar as atividades cujo o cooperativismo seja a base 

para agregar valor aos produtos produzidos e a capitação de recursos para o 

fortalecimento da atividade da agropecuária e agricultura familiar bem como 

proporcionar o desenvolvimento local por meio do fomento de projetos voltados a 

educação, como seminários de capacitação rural voltados para a gestão, novas 

tecnologias aplicadas ao agronegócio, uma vez que estes são conceitos que cada vez 

mais fazem parte da vida do agricultor familiar.  

Com o intuito de viabilizar o pleno desenvolvimento da pesquisa e objetivando 

instrumentar os objetivos que foram propostos, utilizou-se a abordagem quantitativa. 

Segundo Fonseca (2002) a pesquisa quantitativa se concentra na compreensão da 

realidade podendo ser interpretada devido á análise dos dados fazendo uso da 

linguagem estatística e matemática. 

Em se tratando dos objetivos, aborda-se como descritiva empregando como 

ferramenta principal o cadastramento dos participantes para conhecimento das 

informações socioeconômicas dos agricultores envolvidos no projeto Plantar 

pesquisado por este trabalho. Segundo Freitas (2015) a principal característica da 

pesquisa descritiva é descrever fielmente as características da população ou 

fenômeno amostral pesquisada ou ainda fazer relação entre variáveis. Assim sendo 

essa característica supre as necessidades do presente estudo que aborda o 

levantamento de dados referente a característica de uma população amostral que em 

específico neste caso trata-se dos agricultores participantes da agropecuária familiar 

do projeto Plantar executado nos municípios do estado de Rondônia. 

Por fim, dentro da metodologia utilizada optou-se pelo trabalho de campo com 

o objetivo de alcançar as metas da pesquisa. Em conformidade com Ventura (2002, 

p. 79) por meio do trabalho de campo é possível conduzir a pesquisa de forma a 

aprofundar-se na realidade específica estudada por meio da observação direta e 

coleta de dados do grupo em análise. De forma a captar explicações quanto aos 

fenômenos, indivíduos, grupos, instituições públicas ou privadas a serem estudados, 

possibilitando assim a realização da generalização ou representação de profissões, 

indivíduos ou condições de trabalho estudados observando o respeito da totalidade. 
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No tocante aos outros procedimentos técnicos para a composição deste estudo 

seu desenvolvimento ocorreu inicialmente por meio de levantamento bibliográfico e 

na sequencia através da aplicação da pesquisa na coleta de dados através de 

informações fornecidas pela base do Projeto Plantar. Sendo estas etapas abordadas 

posteriormente. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO PLANTAR  
 

O projeto plantar abrange 12 municípios do estado de Rondônia (mapa 1) e, com 

o objetivo principal de implementar o Programa de Regularização Ambiental ï PRA, 

criado pelo Governo Federal em 2012, o Projeto Plantar além da adequação ambiental 

de propriedades rurais através do Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas e/ou 

alteradas (PRADA), objetiva também organizar núcleos associativos nas esferas 

municipal, regional e estadual, onde, junto dos interessados em realizar a adequação 

ambiental de suas propriedades, serão discutidos temas como a implementação do 

PRA, o desenvolvimento social local, e o fortalecimento e desenvolvimento da 

agricultura familiar sustentável do estado de Rondônia.7  

 

Mapa 1. Mapa dos municípios abrangentes do Projeto Plantar 
Fonte: CESRIOTERRA 

                                                           
7 Projeto Plantar disponível em http://plantar-ro.org.br/o-projeto/  

 

http://plantar-ro.org.br/o-projeto/
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Para identificar os produtores da agricultura familiar interessados na adequação 

ambiental de suas propriedades, durante os meses de junho de 2018 a janeiro de 

2019, com o objetivo de apresentar o Projeto Plantar aos agricultores, foram 

realizadas visitas aleatórias pela equipe de extensão rural do Projeto Plantar, destas 

visitas, 579 agricultores(as) demonstraram interesse pela adequação ambiental de 

suas propriedades (mapa 2) e, com estes(as) agricultores(as), foi realizado um 

cadastro com as informações de caráter social do(a) agricultor(a) e de aspectos da 

produção da propriedade, permitindo assim, identificar o perfil socio-produtivo dos(as) 

agricultores(as) e suas propriedades. Neste período de cadastramento, apenas no 

município de Machadinho do Oeste não houve cadastros. Os critérios utilizados foram 

o interesse pela adequação ambiental da propriedade para posterior adesão ao PRA 

e o enquadramento na agricultura familiar conforme Lei 11.326/06. 
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MAPA 2: Distribuição das propriedades amostradas por munícipio 
Fonte: CESRIOTERRA
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As 579 propriedades cadastradas, correspondem a 21.342 hectares 

amostrados com amplitude observada de 0,04 a 232 hectares, cuja área média das 

propriedades foi de 36,9 hectares (figura 1).  

 

 

 
 
 

 Figura 1: Distribuição por município do total de propriedades cadastradas (A), total 
de hectares (B) e média da área das propriedades (C) 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar. 
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Cada município abrangente do projeto dispôs de um extensionista para realizar as 

visitas e proceder com o cadastro, a equipe de extensionistas foi composta por 

técnicos agropecuários, engenheiros agrônomos e florestais.  

O cadastro possui informações básicas de caráter social como, data de 

nascimento, gênero, número de pessoas que residem na propriedade e grau de 

escolaridade do agricultor(a), quanto da propriedade e da produção, a área da 

propriedade, qual a principal atividade agropecuária fonte de renda da propriedade e 

quais as atividades agropecuárias secundarias fonte de renda da propriedade (anexo). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 

4.1  ASPECTOS SOCIAIS 
 

4.1.1 Participação das mulheres no meio rural  
 

 Das 579 propriedades cadastradas, em média 78,1% estão sob a direção dos 

homens enquanto que 21,9% (127) estão sob a direção de mulheres (gráfico 1), valor 

este, significativamente superior à média nacional e a média do estado de Rondônia, 

que segundo Censo Agropecuário (IBGE, 2006) é de 12,67% dos estabelecimentos 

da agricultura familiar são dirigidos por mulheres em todo o Brasil, e considerando o 

estado de Rondônia, apenas 8,98% dos estabelecimentos familiares são dirigidos por 

mulheres. Em comparação com dados do IBGE Censo Agropecuário de 2017, 

considerando o estado de Rondônia a porcentagem de mulheres subiu para 15,72%. 
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        Continuação 

 

Gráfico 1: Número (A) e proporção (B) de produtores(as) na direção do 
estabelecimento por gênero e município. 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 
 

 Fontoura (2009) verificou que entre 2001 e 2008 a participação feminina no 

mercado de trabalho cresceu aproximadamente quatro pontos percentuais, esta 

variação ocorreu em função do acréscimo da participação feminina no mercado de 

trabalho no meio urbano, porém ainda é inferior quando comparado com o meio rural. 

E pontua ainda que no meio rural, as mulheres que além das tarefas domesticas 

participam das atividades produtivas das propriedades, passam a serem consideradas 

economicamente ativas.  

 Dados apresentados pela pesquisa dirigida pelo Centro de Estudos Avançados 

em Economia Aplicada da USP (CEPEA) demonstrou que no período compreendido 

entre os anos de 2004 a 2015 cresceu o percentual da participação feminina ativa no 

setor do agronegócio, o índice subiu de 24,11% em 2004 para 27,97% no ano de 

2015, esses dados são comparativos a nível nacional e em relação às vagas de 

empregos formas oferecidas pelo setor agropecuário, agrícola e agroindustrial.  

 De acordo com a Datagro (2018) pesquisa esse aumento da participação 

feminina no setor se deu devido as mulheres apresentarem níveis educacionais 

correspondentes às qualificações necessárias para atuação no ramo. Quanto a 

satisfação das mulheres em atuarem no agronegócio, a pesquisa apresenta que 

67,9% se demonstraram satisfeitas quanto aos quesitos: jornada de trabalho, renda e 
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oportunidades. Quanto ao tratamento, afirmaram não se sentirem constrangidas nem 

menosprezadas. O percentual de insatisfação feminina quanto a atuação no 

agronegócio corresponde a 20,83%, levando em consideração que a média nacional 

para insatisfação feminina quanto ao emprego em outros ramos da economia 

apresentou o percentual de 22,3%. 

 A participação da mulher na economia tem se mostrado de significativa 

importância, visto sua força de trabalho contribuir não só para o aumento da mão de 

obra para os setores como principalmente para o aumento da renda familiar. Na 

agricultura não se faz diferente, a participação da mulher no campo amplia a 

capacidade produtiva em função de sua mão de obra, possibilita uma melhor 

distribuição das atividades rotineiras e fortalece o núcleo familiar uma vez que a 

mulher deixa de dedicar esforços exclusivos a afazeres domésticos e passa a 

participar ativamente das atividades produtivas em uma propriedade rural. Visando o 

fortalecimento do setor agrícola, sobretudo a agricultura familiar, e na busca pela 

igualdade de gênero, é de fundamental importância que mulheres consigam também 

acessar linhas de créditos e obter título e posse rural e posicionarem-se como líderes 

de propriedades rurais. 

 

4.1.2 Idade. 
 

 Quanto a idade conforme análise do gráfico 2, verifica-se que das 579 

propriedades tidas como amostra apenas 0,5% da população compreende pessoas 

de 12 a 19 anos de idade, outros 4,49% correspondem a idade de 20 a 29 anos, 

11,39% responderam ocupar a faixa etária de 30 a 39 anos, 23,66% estão 

classificados na faixa etária entre 40 a 49 anos, a maioria da população amostral ficou 

classificada na faixa etária entre 50 a 59 anos, correspondendo a 26, 77% do total de 

pessoas. Já 18,82% estão entre 60 a 69 anos. 8,11% foram classificados na faixa 

etária entre 70 a 79 anos, apenas 2,07% dos respondentes foram classificados na 

faixa etária entre 80 e 87 anos e 4,14% não responderam.  
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Gráfico 2: Número de produtores(as) por classe de idade. 
Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 

 

 Em comparação aos dados apresentados pelo IBGE no senso agropecuário de 

2017, quanto a amostra geral do estado de Rondônia observa-se que apenas 6,36% 

da população rural se caracterizam na faixa etária de idade menor de 30 anos, a 

grande maioria estão classificados na faixa etária que compreende idades entre 30 e 

60 anos, com 66,85% da amostra e outros 26,77% possuem idades superior a 60 

anos.  

 Uma pesquisa realizada por pesquisadores da área de Ciências Sociais da 

Universidade Federal de Santa Maria ï RS apontam que 43% dos jovens com idades 

entre 15 a 24 anos frequentam a escola sob a perspectiva de que através da educação 

será possível conquistar um emprego fora do ambiente rural. Esse fato ocorre 

principalmente em decorrência da dificuldade encontrada ao acesso a educação no 

ambiente rural, dados da pesquisa aponta que o nível de educação oferecido no meio 

de forma a atender os jovens é apenas até a conclusão do ensino fundamental. Desta 

forma os jovens são forçados a buscar instituições de ensino urbanas para 

prosseguirem com seus estudos. Deste modo, muitos jovens acabam por optar por 

trocar a moradia rural pela urbana. (ARENHARDT, de SOUZA e FRANCHI, 2014). 

 Considerando a normalidade da curva do gráfico 2, entende-se que o número 

de jovens que ingressam na atividade agrícola equipara-se ao número de adultos que 

abandonam a atividade. Buscando o desenvolvimento da atividade agropecuária, é 

importante pensar que o número de jovens que ingressam na atividade seja superior 
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ao número de adultos que a deixam, evidenciando assim a importância de programas 

que incentivem e fomentem o ingresso e a permanência de jovens na atividade rural.  

 

4.1.3 Nível de escolaridade. 
 

Em análise ao nível de escolaridade conforme apresentação do gráfico 3 a 

maior frequência observada, de agricultores com ensino fundamental incompleto 

(43%), equivalente a 1 a 4 anos de estudo, não difere do valor encontrado por 

Hoffmann (2004), que estudando o nível de escolaridade e os rendimentos nos 

setores da agricultora, indústria e serviços, aferiu que em 2002 a escolaridade média 

na economia brasileira em geral foi de 7,2 anos de estudo, no setor da agricultura 3 

anos, na indústria 6,9 anos e no setor de serviços 8,3 anos.  Outros 29% dos 

agricultores possuem apenas o ensino fundamental completo. 

Uma explicação para essa ocorrência pode ser baseada no que afirmam os 

autores Arenhardt, de Souza e Franchi (2014), quando apresentam que 32% dos 

agricultores entrevistados por eles para a composição de sua pesquisa afirmaram que 

para ser agricultor é preciso apenas saber ler e escrever.  

 

 

Gráfico 3: Número de produtores(as) cadastrados por nível de escolaridade. 
Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 

Conforme dados apresentados pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira INEP (2007, p.23) diz que os estabelecimentos de 
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educação na área rural contam com aproximadamente 96.500 escolas para 

atendimento da educação básica, sendo que destes a metade oferecem ensino de 1º 

a 4º série e possuem apenas uma sala de aula. Dos Resultados observados por 

município (gráfico 4), destaca-se o município de Ariquemes que mais de 80% dos 

produtores cadastrados não possuem o ensino fundamental completo. 

  
Gráfico 4: Número de produtores(as) cadastrados por nível de escolaridade e 

município. 
Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 

Visando o desenvolvimento da agricultura familiar, e tendo em visto a correlação entre 

escolaridade e renda aferida por Pereira, Figueiredo e Loureiro (2004), é 

imprescindível que ocorram avanços no nível de escolaridade dos agricultores. A atual 

tecnologia aplicada na agricultura, bem como a necessidade de buscar e interpretar 

informações inerentes à produção, exigem cada vez da capacidade intelectual do 

agricultor, para que este assim, possa manter-se competitivo na atividade.  
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4.2 FONTE DE RENDA 

 

Das atividades principais e secundárias tidas como fontes de renda das 

propriedades cadastradas, foram observadas 48 cultivos entre espécies anuais e 

perenes, além de atividades como horticultura, fruticultura em geral, fabricação de 

polpas, pães e ração, pecuária, pesca, psicultura, apicultura, suinocultura, avicultura, 

cultivos florestais como seringueira, teca e viveiro de mudas, arrendamento e rendas 

não ligadas à atividade agropecuária, como aposentadoria e serviço público (anexo). 

Pode-se observar que dentre todas as atividades observadas, destacaram-se a 

pecuária de leite e de corte, seguido de horticultura e cultivos perenes como a banana, 

cacau, café e mandioca (tabela 1). 

Tabela 1. Atividades principais e secundárias de maior ocorrência observada. 

CULTURA PRINCIPAL  SECUNDÁRIA 

BANANA 12 79 

CACAU 16 37 

CAFÉ 29 73 

HORTICULTURA  39 53 

MANDIOCA 9 76 

PECUÁRIA CORTE E LEITE 28 2 

PECUÁRIA DE CORTE 96 71 

PECUÁRIA LEITEIRA 264 31 

PSICULTURA 2 26 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 

 Comparando as atividades principais das propriedades entre os municípios, a 

pecuária está afrente em todos os municípios, com destaque à pecuária de leite na 

tabela 2. O mesmo padrão se repede quando analisado em área, a pecuária, ocupa 

significativamente uma área superior as demais atividades (Tabela 3).  
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Tabela 2. Número de propriedades distribuídas por município e atividades principais 
de maior ocorrência 

Município Banana Cacau Café Horticultura Mandioca 
Pecuária 
de corte 
e leite 

Pecuária 
de Corte 

Pecuária 
Leiteira 

Psicultura 

Ariquemes 0 2 2 2 0 3 7 6 0 

Castanheiras 0 0 3 0 0 0 13 21 0 

Cujubim 0 1 0 1 0 8 8 22 0 

Itapuã do 
Oeste 

4 1 10 16 3 1 6 26 1 

Jaru 1 2 1 0 1 0 4 21 0 

Ji-Paraná 2 1 0 10 1 0 7 42 0 

Novo 
Horizonte 

0 0 2 0 0 0 17 19 0 

Ouro Preto 
do Oeste 

1 7 0 0 0 0 13 64 1 

Presidente 
Médici 

4 2 6 10 4 5 4 20 0 

Rio Crespo 0 0 0 0 0 0 0 5 0 

Rolim de 
Moura 

0 0 5 0 0 11 17 18 0 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 
 

Tabela 3. Área (há) das propriedades distribuídas por município e atividades 
principais de maior ocorrência. 

Município Banana Cacau Café Horticultura Mandioca 
Pecuária 
corte e 

leite 

Pecuária 
de Corte 

Pecuária 
Leiteira 

psicultura 

Ariquemes 0 123 39 44 0 219 554 322 0 

Castanheiras 0 0 47 0 0 0 1.002 849 0 

Cujubim 0 58 0 20 0 358 545 1.246 0 

Itapuã do 
Oeste 

42 48 71 55 3 12 564 1.144 5 

Jaru 12 47 10 0 5 0 203 940 0 

Ji-Paraná 37 31 0 156 32 0 269 1.721 0 

Novo 
Horizonte 

0 0 27 0 0 0 724 650 0 

Ouro Preto 
do Oeste 

10 188 0 0 0 0 768 2.527 4 

Presidente 
Médici 

29 54 71 134 50 207 153 769 0 

Rio Crespo 0 0 0 0 0 0 0 201 0 

Rolim de 
Moura 

0 0 77 0 0 395 727 1.035 0 

Soma da 
área (há) 

130 548 341 409 89 1.191 5.507 11.405 9 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados coletados no Projeto Plantar 
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Destaca-se os resultados apresentado para a pecuária leiteira no estado 

conforme os dados dispostos nas tabelas 1,2 e 3 observa-se o potencial produtivo. 

Acredita-se que por meio da organização de associações e cooperativas esse 

potencial poderia ser melhor aproveitado gerando maior rentabilidade aos 

agropecuaristas familiar. Além de promover maior desenvolvimento para as 

comunidades rurais por meio do fomento de atividades como concursos leiteiros, a 

exemplo do que ocorre anualmente durante a festa agropecuária da cidade de 

Ariquemes conhecida a nível nacional, promovida pela Associação dos Pecuaristas 

da cidade de Ariquemes que incentivam os pequenos produtores do Vale do Jamari8 

a investirem em técnicas e melhoramento genético para que seus animais possam 

produzir cada vez mais leite. (RONDÔNIA, 2016) 

Conforme destacou o coordenador do Programa de Verticalização da Pequena 

Produção Agropecuária (PROVE) Kreuzberg (2012) a produção leiteira do Vale do 

Jamari chegou a cerca de 250 mil litros de leite mensal. Produtores da região de 

Ariquemes se reuniram em forma de associação para poderem atender ao PNAE, a 

Associação dos Produtores e Distribuição de Leite de Ariquemes (APRODIL) montou 

uma pequena agroindústria para pasteurização do leite no ano de 2012, a produção 

diária era de cerca de 2.000 mil litros de leite abasteciam o comercio local bem como 

atendia as escolas do município por meio do PAA. Da mesma forma ocorre com os 

horticultores que por meio da organização em associações e agroindústrias tem 

ofertado o seu produto para o comercio local abastecendo supermercados e 

atendendo a escolas por meio do PAA e PNAE (G1 RONDÔNIA, 2012). 

 

4.3 PERFIL DA AGROPECUÁRIA FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE ITAPUÃ DO 

OESTE ï RONDÔNIA 
 

  

4.3.1 História do município e classificação sociopolítica 

 
 Seu surgimento ocorreu a partir do assentamento do INCRA nomeado PA 

Machadinho na data de 15 de fevereiro do ano de 1982, consolidado pela Decreto-lei 

Federal n.º 88.225 de 1983, com um total de 2.934 famílias assentadas. 

                                                           
8 Como é denominada a região de Ariquemes e as cidades circunvizinhas como, Rio Crespo, Monte 
Negro, Buritis, Cacaulândia, Machadinho do Oeste, Cujubim, Alto Paraiso, Itapuã, Novo Orizonte. 
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Enquanto distrito, recebera a denominação de Jamari (ex-povoado) pela Lei 

Municipal n.º 213, de 22 de dezembro de 1981, sob a administração do município de 

Porto Velho. Foi elevado à categoria de município com a denominação de Jamari, pela 

Lei Estadual n.º 364, de 13 de fevereiro de 1992, desmembrado do município de Porto 

Velho e Ariquemes. Em divisão territorial datada de 2001, o município que até então 

era denominado de Jamari passou a chamar-se Itapuã do Oeste, contudo, até os dias 

atuais o gentílico das pessoas naturais de Itapuã permanece Jamariense, em 

decorrência da origem do município as margens do rio Jamari (ITAPUÃ, 2019). 

O censo do IBGE de 2010 apresenta uma população de 8.566 habitantes, 

estima-se que no ano de 2018 o total de habitantes da cidade era de 10.272. A 

densidade demográfica segundo o IBGE (2010), é de 2,10 hab/Km2 , ocupando a 40º 

posição dentre os 52 municípios do Estado de Rondônia em volume de habitantes.  

Segundo o censo IBGE (2010), estima-se que do total de habitantes, do sexo 

masculino, 1.905 estejam na faixa etária entre 0 e 19 anos de idade, enquanto 1.671 

são do sexo feminino da mesma faixa etária.  Para a faixa etária entre 20 a 39 anos a 

população estimada é de 1.330 homens e 1.288 mulheres. Os dados apresentados 

para a faixa etária de 40 a 79 anos, 1.298 habitantes são do sexo masculino e 1.019 

do sexo feminino. A última classificação de faixa etária compreende de 80 a 100 anos 

e pode-se observar que os números caem consideravelmente, o censo apresentou 32 

homens e 23 mulheres dentro dessa faixa etária. A taxa de mortalidade infantil média 

na cidade é de 21.05 para 1.000 nascidos vivos. 

Em 2016, o salário médio mensal era de 2.1 salários mínimos. A proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total era de 12.2%. Na comparação com 

os outros municípios do estado, ocupava as posições 3 de 52 e 16 de 52, 

respectivamente. O PIB per capta do município está estimado em 15. 152, 50. Em 

2015, os alunos dos anos iniciais da rede pública da cidade tiveram nota média de 4.2 

no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 3.6. Na comparação com 

cidades do mesmo estado, a nota dos alunos dos anos iniciais colocava esta cidade 

na posição 50 de 52. Considerando a nota dos alunos dos anos finais, a posição 

passava a 42 de 52. A taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 

96.3 em 2010. Isso posicionava o município na posição 30 de 52 dentre as cidades 

do estado (IBGE, 2016).      
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4.3.2 Floresta Nacional do Jamari (FLONA do JAMARI) 
 

 Criações de Unidades de Conservação (UC) trata-se de uma metodologia 

utilizada pelo Ministério do Meio Ambiente como forma eficiente de preservação de 

bens naturais. Inicialmente idealizava-se apenas a conservação de cenários naturais, 

espaços recreativos, contudo, o conceito evoluiu e passou a contemplar a concepção 

de proteção da fauna e da flora, bem como de recursos hídricos, manejos com o 

objetivo de preservação de recursos naturais e desenvolvimento de pesquisas 

científicas (ICMBIO, 2016).  

 As Unidade de Conservação dividem-se em dois grupos, sendo eles: Unidade 

de Proteção Integral; Unidades de Uso Sustentável. A Floresta Nacional do Jamari 

(FLONA do JAMARI) é parte integrante do segundo grupo e o seu objetivo ® ño uso 

múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em 

m®todos para a explora«o sustent§vel de florestas nativasò (FLONA JAMARI, 2005). 

A FLONA do JAMARI se estende no Estado de Rondônia abrangendo os 

municípios de Candeias do Jamari, Itapuã do Oeste e Cujubim. Até a década de 1950 

não havia povoados, nem vilas, tão pouco cidades no perímetro da Floresta Nacional 

do Jamari. Tratava-se de terra de baixa fertilidade e difícil acesso. Após a abertura da 

rodovia BR 364 ligando Porto Velho a Cuiabá iniciou-se o período de colonização das 

margens da BR, as principais atividades nesses povoados eram as extrativistas de 

seringa e minério. Estudos foram realizados pelo INCRA e se constatou que as terras 

não eram apropriadas para assentamentos agrícolas tendo prevalecido a destinação 

da maior área para Floresta Nacional e demarcado pequenas demarcações para 

assentamentos provenientes da reforma agrária (INCRA, 2018). 

 A FLONA do Jamari foi criada em 1984, dois anos após a criação do 

Assentamento PA Machadinho que deu origem ao município de Itapuã do Oeste. A  

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no ano de 1985, propôs que um projeto 

denominado Plano de Manejo fosse executado na Floresta Nacional do Jamari, 

porém, mediante a restrições financeiras e dificuldades administrativas da instituição 

a princípio o projeto não foi executado a contento, vindo a ser posteriormente 

remodelado e transformado em um programa piloto de Proteção das Florestas 

Tropicais do Brasil, desenvolvido por um grupo Holandês, PPG 7, que preocupou-se 

inicialmente em desenvolver pesquisas quanto a realidade socioeconômica da região 
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passando a conhecer as comunidades existentes no entorno da FLONA (IBAMA, 

2005). 

 Várias oficinas de planejamento foram realizadas sob o intuito de angariar 

fontes de subsídios para viabilizar o projeto de Manejo da Floresta Nacional do Jamari. 

Uma dessas reuniões fora realizada no já então município de Itapuã do Oeste no ano 

de 2004. Apresentou-se de que forma o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente iria atuar 

no plano de manejo, bem como o contexto da Floresta nacional foi apresentado. Desta 

forma, tem-se a ordenação das unidades de conservação em diferentes níveis 

englobando as três esferas autárquicas, federal, estadual e municipal. Destaca-se 

dentre os treze objetivos alguns como de principal relevância para a composição deste 

trabalho: 

I - Contribuir para a manuten«o da diversidade biol·gica e dos recursos Å 
genéticos do território nacional e nas águas jurisdicionais; [...] 
IV - Promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais; 
[...] 
XI -Valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica;  
XII- Favorecer condições e promover a educação e interpretação ambiental, 
a recreação e contato com a natureza e o turismo ecológico; e  
 XIII ð Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de 
populações tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e sua 
cultura e promovendo-as social e economicamente (FLONA DO JAMARI, 
2005) 

   

 Com o passar dos anos e os avanços tecnológicos e os investimentos em 

estudos científicos o solo das regiões habitadas no entorno da Floresta nacional do 

Jamari foi trabalhado e realizado correções objetivando a melhoria da qualidade da 

terra para atividades agrícolas e agropecuárias. Observando os critérios de 

preservação ambiental estipulado pelos projetos de manejo desenvolvidos. Assim 

destaca-se o potencial encontrado na região do município de Itapuã do Oeste que 

como poderá ser observado no tópico seguinte apresenta avanços significativos 

conforme apresentam dados do IBGE.   

  

4.3.3 Análise do Censo Agropecuário em comparação aos dados do Projeto 

Plantar  

 

 Segundo dados do censo agropecuário do IBGE do ano de 2017, o município 

de Itapuã do Oeste possui um total de 764 famílias cadastradas como proprietárias de 

estabelecimentos agropecuários, desses, 612 estão sob comando masculino e 149 

sob comando feminino. Apenas 16 participam de cooperativa e 132 fazem parte de 
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algum tipo de associação. O número de estabelecimentos agropecuários geridos por 

famílias no município que se dedicam especificamente a criação de gado leiteiro é de 

um total de 605 estabelecimentos.  

Em análise aos dados apresentados após pesquisa realizada no Projeto 

Plantar, 95 estabelecimentos agropecuários de gestão familiar localizadas na zona 

rural do município de Itapuã do Oeste estão cadastrados e são participantes do 

projeto, representado um total de 2.507 hectares. Com relação aos responsáveis por 

cada propriedade, 68 são comandadas por homens e 27 por mulheres. Quanto ao 

nível de escolaridade, destaca-se que, 45 famílias se encaixam na classificação que 

possuem nível fundamental incompleto. 

Na tabela 2 apresentada na página 43 desta dissertação, destaca-se que ao 

que se refere a fonte de renda a pecuária leiteira se destaca no município de Itapuã, 

26 propriedades que estão cadastradas no Projeto Plantar têm como fonte de renda 

principal a pecuária leiteira.  

Já na tabela 3 observa-se que um total de 1.144 hectare da zona rural do 

referido município estão ocupados com a criação de pecuária leiteira. Esse número 

se destaca entre as demais atividades econômicas desenvolvidas pelas famílias que 

sobrevivem da agropecuária familiar.   

 A produção de leite no Estado de Rondônia nos anos de 2002 a 2013 cresceu, 

dos 52 municípios do Estado, a cidade de Itapuã do Oeste ficou na colocação 49, com 

2.818 mil litros de leite oriundos de um rebanho de cerca de 1.801 vacas que 

apresentavam uma produção de uma média 4,29 litros ao dia (SEBRAE, 2015). 

 Nos últimos anos a economia de Itapuã vem sendo reforçada pela produção 

leiteira. Conhecida no Estado de Rondônia como uma cidade cuja economia gira em 

torno da indústria madeireira, Itapuã do Oeste tem se destacado nos últimos anos pelo 

desenvolvimento de produção de alimentos. No ano de 2017, cerca de duas 

agroindústrias de processamento de leite e produção de derivados foram inauguradas. 

Em uma delas uma média de 1.400 litros de leite por dia, oriundos das propriedades 

rurais geridas por famílias da região são beneficiados, a agroindústria em questão, 

possui capacidade para processar quatro mil litros diários e produzir queijo, 

achocolatados, iogurte e outros produtos (CRUZ, 2017). 

Em 2018, a cidade subiu no ranking estadual, da posição 49 (em 2013) para a 

posição 46. Produzindo diariamente uma média de quatro vezes mais leite que no ano 

de 2002, a IDARON registrou no ano de 2018 uma produção de 11.824 litros e leite 
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produzidos diariamente. Esse aumento significativo na produção é atribuído ao 

melhoramento genético do rebanho por meio de um projeto desenvolvido no Estado 

chamado de Inseminar, que viabiliza a inseminação artificial em bovinos para 

agricultores familiares de forma a promover o aceleramento do melhoramento 

genético (EMATER, 2018). 

 

4.3.4 Cooperativismo no Município 

 

O cooperativismo ainda é uma área pouco explorada no município, lista-se a 

presença de algumas cooperativas voltadas ao setor financeiro e ao ramo de extração 

de minério, contudo, direcionada para o agronegócio não há registro.  

Como mencionado anteriormente, a cidade tem se destacado pelo avanço na 

instalação de Agroindústrias, empresas de pequeno porte que normalmente é formada 

por uma administração familiar que com o seu desenvolvimento passa a gerar 

empregos. Essa modalidade empresarial tem recebido incentivos do Governo do 

Estado, o que tem chamado atenção dos empreendedores que acabam optando por 

essa modalidade em detrimento da estruturação de uma empresa nos moldes de 

cooperativismo (OLIVEIRA, 2017). 

Mediante o potencial leiteiro do município que vem se desenvolvendo ano após 

ano, têm-se no cooperativismo uma estrutura propicia para a agropecuária familiar do 

município. Os pequenos produtores poderiam passar a reter maior lucratividade com 

o leite produzido em seus estabelecimentos agropecuários por meio da cooperação 

entre si ante a venda do produto para agroindústrias particulares que por vezes 

decrescem o valor pago pelo litro do leite, justificando-se pelo fato do preço exorbitante 

do combustível utilizados para o transporte da matéria prima até a agroindústria, uma 

vez que fica a cargo da agroindústria ir até o produtor coletar o produto (CRUZ, 2017) 

A exemplo de cooperativa implantada no município cita-se a COOPERAMA ï 

Cooperativa dos Produtores da Amazônia que no ano de 2003 lançou a marca Cuniã, 

por meio de um investimento de cerca de 831 mil reais em uma área de 110 hectares 

reuniu agricultores que sobreviviam da extração de palmito e nessa área foram 

plantadas 600 mil árvores gerando renda para as famílias cooperadas (CAPIXABA, 

2003) 

Nos índices apresentados em tópicos anteriores viu-se que o número de 

agropecuaristas familiares participantes de cooperativas no município não chega nem 
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a 10% da quantidade total de estabelecimentos agropecuários registrados pelo censo 

(IBGE, 2017). 

A exemplo do que a décadas vem ocorrendo em municípios de outros estados 

do país com a produção leiteira e até mesmo no próprio estado de Rondônia com a 

industrialização de alimentos por meio do Projeto RECA, como apresentado no tópico 

2.2 deste trabalho, a atividade cooperativista tem se apresentado fonte de renda e 

uma forma eficaz de agregar valor aos produtos que são produzidos pela agricultura 

e agropecuária familiar, que além de agregar valor contribui também para a 

adequação ambiental, qual propõe o Projeto Plantar. 

 Considerando que o município de Itapuã do Oeste está cercado pela Floresta 

Nacional do Jamari (FLONA do JAMARI) a implantação de atividades que estejam em 

conformidade com os preceitos necessários para a manutenção da FLONA se encaixa 

perfeitamente na proposta de adequação apresentada pelo Projeto Plantar aos 

produtores rurais familiares do município de Itapuã e o cooperativismo vem de 

encontro com esse pensamento no intuito de agregar valor sem  agredir a natureza 

preservada. Uma vez que por meio deste não se propõem ampliação de pastos para 

maior produtividade, mas sim, união dos pequenos produtores para que se tenha 

volume de produção expressiva de forma que se viabilize o acesso a recursos 

financeiros e a escoação dos produtos com maior valor agregado (SEBRAE, 2015). 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Buscando conhecer o perfil e as principais atividades desempenhadas pela 

agricultura familiar do Estado de Rondônia, o presente trabalho analisou os principais 

aspectos socioeconômicos de famílias cadastradas no Projeto Plantar Rondônia, bem 

como em atenção ao foco do trabalho direcionou-se uma atenção especial aos dados 

relacionados ao município de Itapuã do Oeste. Tal conhecimento poderá permitir 

traçar estratégias para o desenvolvimento desse público, incluindo o fomento ao 

cooperativismo. 

 Foi possível observar que o índice de participação da mulher na agricultura 

familiar foi superior nos participantes do projeto Plantar comparado com os valores 

encontrados na literatura para o estado de Rondônia e o país, contudo, em específico 

no município de Itapuã a predominância da administração da propriedade é do gênero 

masculino. Considera-se que a elevação da participação da mulher no meio rural 

como administradora é um resultado promissor, dada a importância da participação 

da mulher na atividade e visto os baixos valores observados na série história. 

 A distribuição da faixa etária observada dos agricultores cadastrados foi a 

mesma observada no Censo Agropecuário de 2017 e se mantem quando a análise se 

volta em exclusividade ao município em destaque, e esta distribuição é considerada 

normal.  

 Do nível de escolaridade, foram encontrados baixos níveis, sobretudo para o 

município de Itapuã. De modo geral, os valores observados são próximos aos 

observados para o setor em todo Brasil. Este resultado é considerado preocupante, 

visto o importante papel do setor na economia e sobretudo para o desenvolvimento e 

estabilidade da agricultura familiar. 

 Foi possível observar que as atividades fonte de renda que ocorreram com 

maior frequência, e ocupam respectivamente maiores áreas, foram criação de gado 

leiteiro, de corte, seguida pela horticultura e o cultivo de cacau, café e banana. 

Predominando em Itapuã do Oeste a pecuária leiteira. No que tange ao 

cooperativismo, as atividades acima citadas apresentam potencial de 

desenvolvimento com ações cooperativistas tendo em vista serem estas as de maior 

ocorrência e de maior ocupação. Outros trabalhos são necessários para identificar 

quais elos da cadeia produtiva das atividades estão vulneráveis e podem ser 

beneficiador por ações cooperativistas. 
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ANEXOS 

Tabela A1 - Relação de todas as fontes de renda citadas como principais e 
secundárias nas propriedades amostradas. 

Fonte de renda Número de propriedade 
cuja fonte de renda foi 
considerada principal 

Número de propriedade 
cuja fonte de renda foi 
considerada secundária 

Abacaxi 3 17 

Abóbora 0 18 

Açaí 4 16 

Acerola 0 6 

Agroindústria - Polpas 5 2 

Amendoim 0 1 

anuais em geral 17 7 

Apicultura 0 4 

Aposentadoria 1 0 

Arrendamento de 
pastagem 

2 1 

Aves 1 10 

Banana 12 79 

Batata Doce 0 3 

Berinjela 0 1 

Bulbos 0 1 

Cacau 16 37 

Café 29 73 

Caju 0 2 

Cana de açúcar 1 7 

Citros 1 3 

Coco 1 3 

Cupuaçu 0 16 

Fabricação de Pão 0 1 

Fabricação de Ração 0 1 

Farinha de Mandioca 0 1 

Feijão 0 11 

Fruticultura 5 2 

Goiaba 0 5 

Graviola 1 5 

Guaraná 0 2 

Horticultura 39 53 

Inhame 0 12 

Jiló 0 3 

Laranja 2 18 

Limão 5 13 

Mamão 0 8 

  Continua 
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 Continuação 

Fonte de renda Número de propriedade 
cuja fonte de renda foi 
considerada principal 

Número de propriedade 
cuja fonte de renda foi 

considerada secundária 

Mandioca 9 64 

Maracujá 5 26 

Mexerica Maricota 0 1 

Maxixe 0 5 

Mel  0 1 

Melancia 3 16 

Melão 0 1 

Milho 2 27 

Olericultura (soja) 0 6 

Palmito de pupunha 5 6 

Pecuária corte e leite 28 3 

Pecuária de Corte 96 71 

Pecuária Leiteira 264 31 

Pêra 0 1 

Pesca 2 0 

Pimenta de Cheiro 0 3 

Pimenta do Reino 0 6 

Pimentão 0 1 

Mexerica Pocã 0 4 

Frutas em geral (pomar) 0 16 

Psicultura 2 26 

Quiabo 0 6 

Raízes  0 1 

Rosa do Deserto 0 1 

Sistema agroflorestal 1 2 

Salsa 0 1 

Seringueira 0 1 

Suínos 1 15 

Tangerina 0 1 

Teca 0 1 

Tomate 0 2 

Urucum 3 11 

Viveiro de mudas 1 1 
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Tabela A2 - Número de propriedades por município e atividade consideradas principais propriedades visitadas. 

Principal fonte de renda 
da propriedade 

Ariquemes Castanheiras Cujubim 
Itapuã 
do 
Oeste 

Jaru 
Ji-
Paraná 

Novo 
Horizonte 

Ouro 
Preto 
do 
Oeste 

Presidente 
Médici 

Rio 
Crespo  

Rolim 
de 
Moura 

 
 

TOTAL 

Abacaxi 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 3 

Açaí 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 4 

Agroindústria - Polpas 1 0 0 1 2 1 0 0 0 0 0 5 

anuais em geral 0 2 1 10 0 0 0 1 0 0 3 17 

Arrendamento de pastagem 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

Aves 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Banana 0 0 0 4 1 2 0 1 4 0 0 12 

Cacau 2 0 1 1 2 1 0 7 2 0 0 16 

Café 2 3 0 10 1 0 2 0 6 0 5 29 

Cana de açúcar 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Citrus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

Coco 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Fruticultura 0 0 0 2 0 3 0 0 0 0 0 5 

Graviola 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Horticultura 2 0 1 16 0 10 0 0 10 0 0 39 

Laranja  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 

Limão 0 0 0 1 0 0 0 0 4 0 0 5 

Mandioca 0 0 0 3 1 1 0 0 4 0 0 9 

Maracujá 0 2 0 0 0 0 0 0 3 0 0 5 

Melancia 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 3 

Milho 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 

Palmito de pupunha 0 0 0 1 0 0 0 1 3 0 0 5 

Pecuaria corte e leite 3 0 8 1 0 0 0 0 5 0 11 28 

Pecuária de Corte 7 13 8 6 4 7 17 13 4 0 17 96 

Pecuária Leiteira 6 21 22 26 21 42 19 64 20 5 18 264 

Pesca 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Psicultura 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 

Sistema agroflorestal 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Suínos 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Urucum 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 3 

Viveiro de mudas 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

TOTAL 25 42 42 92 34 71 38 89 72 7 57 569 
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Tabela A3 - Hectares de propriedades por município e atividade consideradas principais propriedades visitadas. 

Principal fonte de renda da 
propriedade 

Ariquemes Castanheiras Cujubim 
Itapuã 
do 
Oeste 

Jaru 
Ji-
Paraná 

Novo 
Horizonte 

Ouro 
Preto 
do 
Oeste 

Presidente 
Médici 

Rio 
Crespo  

Rolim 
de 
Moura 

soma da 
área (há) 

Abacaxi 0 0 0 3 0 0 0 0 0 84 5 92 

Açaí 0 0 0 23 0 0 0 0 0 0 0 23 

Agroindústria - Polpas 5 0 0 50 21 10 0 0 0 0 0 86 

anuais em geral 0 200 24 217 0 0 0 12 0 0 18 471 

Arrendamento de pastagem 0 0 0 0 0 70 0 0 0 0 0 70 

Aves 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Banana 0 0 0 42 12 37 0 10 29 0 0 130 

Cacau 123 0 58 48 47 31 0 188 54 0 0 548 

Café 39 47 0 71 10 0 27 0 71 0 77 341 

Cana de açúcar 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 3 

Citrus 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 3 

Coco 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 

Fruticultura 0 0 0 5 0 49 0 0 0 0 0 54 

Graviola 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 4 

Horticultura 44 0 20 55 0 156 0 0 134 0 0 409 

Laranja  0 0 0 0 0 0 0 0 17 0 12 29 

Limão 0 0 0 0 0 0 0 0 110 0 0 110 

Mandioca 0 0 0 3 5 32 0 0 50 0 0 89 

Maracujá 0 31 0 0 0 0 0 0 17 0 0 48 

Melancia 0 7 0 0 0 12 0 0 3 0 0 22 

Milho 0 0 0 0 0 0 0 0 33 0 0 33 

Palmito de pupunha 0 0 0 5 0 0 0 46 49 0 0 100 

Continua 
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Continuação 

Principal fonte de renda da 
propriedade 

Ariquemes Castanheiras Cujubim 
Itapuã 
do 
Oeste 

Jaru 
Ji-
Paraná 

Novo 
Horizonte 

Ouro 
Preto 
do 
Oeste 

Presidente 
Médici 

Rio 
Crespo  

Rolim 
de 
Moura 

soma da 
área (há) 

Pecuária corte e leite 219 0 358 12 0 0 0 0 207 0 395 1.191 

Pecuária de Corte 554 1.002 545 564 203 269 724 768 153 0 727 5.507 

Pecuária Leiteira 322 849 1.246 1.144 940 1.721 650 2.527 769 201 1.035 11.405 

Pesca 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 10 

Psicultura 0 0 0 5 0 0 0 4 0 0 0 9 

Sistemas agroflorestal 0 0 0 100 0 0 0 0 0 0 0 100 

Suinos 0 0 0 48 0 0 0 0 0 0 0 48 

Urucum 103 0 27 0 0 0 0 0 0 84 0 214 

Viveiro de mudas 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

TOTAL 1.413 2.136 2.278 2.403 1.261 2.390 1.401 3.556 1.726 369 2.270 21.203 
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A4 - Ficha utilizada para coleta de informações das propriedades amostradas 

 


